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A ACHLI

• Associação sem fins lucrativos, 
criada em 2006

• Conservação da paisagem 
natural e cultural – habitat do 
lobo ibérico

• 16 empresas de energias 
renováveis associadas
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Gestão de espaços 
florestais para 
conservação

Criação de áreas de 
refúgio de caça

Minimização do 
impacte do lobo na 

pecuária

Reintrodução de 
corço a sul do rio 

Douro

Ações de 
sensibilização/Ed. 

ambiental

A ACHLI
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Gestão de Espaço Florestais

• Melhoramento, recuperação e/ou manutenção de áreas semi-
naturais

• Execução de ações:

– Rearborizações/adensamentos

– Aproveitamento RGN

– Gestão de vegetação espontânea

– Ações DFCI: FGC e mosaicos

• Fundo do Lobo
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Área de atuação
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A Háquea

• Arbusto/pequena árvore até 4 m

• Folhas: perenes, forma de agulha muito robustas e 
aguçadas, verde escuras a verde acinzentadas

• Flores: brancas, pouco vistosas; floração jan.-abr.

• Frutos: folículos lenhosos, 3-4 cm, castanho escuros, com 
crista e bico patentes, contém 2 sementes pretas aladas.

• Estatuto de espécie invasora – Anexo I, DL n565/99, 21.12

• Originária do sul da Austrália

• Introduzida para fins ornamentais/sebes naturais

Fonte: http://invasoras.pt/wp-content/uploads/2012/10/Hakea-sericea_torrinha.pdf

http://invasoras.pt/wp-content/uploads/2012/10/Hakea-sericea_torrinha.pdf
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A Háquea

• Distribuição em Portugal - Continente (Trás-os-Montes, Minho, Douro 
Litoral, Beira Baixa, Beira Litoral, Estremadura, Ribatejo, Baixo Alentejo, 
Algarve).

• Reprodução - Por semente – Frutos abrem e libertam as sementes 
quando a planta é queimada ou morre (parte ou toda).

• Impactos

– Formação de bosques densos e impenetráveis

– Impede desenvolvimento da vegetação nativa e a utilização da área 
por várias espécies de fauna

– Aumenta o risco de incêndio

Fonte: http://invasoras.pt/wp-content/uploads/2012/10/Hakea-sericea_torrinha.pdf

http://invasoras.pt/wp-content/uploads/2012/10/Hakea-sericea_torrinha.pdf
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Projeto-piloto

• A háquea está presente em grandes extensões da Serra de 
Arga devido, essencialmente, à recorrência de incêndios 
florestais

• Terrenos condicionadas na sua utilização para atividades 
humanas (pastoreio) e por alguma fauna (ex: lobo e suas 
presas)
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Projeto-piloto

• Baldio de Arga de S. João, 
Caminha – 7,40 ha 

• Protocolo entre a ACHLI, o 
Conselho Diretivo e o ICNF
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Projeto-piloto - objetivos

• Testar diferentes tratamentos em háquea (não slash&burn)

• Determinar quais são replicáveis, eficazes e comportáveis para 
o controlo da espécie

• Confirmar a não existência de banco de sementes

• Verificar existência e viabilidade de regeneração vegetativa

• Controlar háquea em áreas dominadas pela mesma
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Projeto-piloto - tratamentos

• Tratamento 1 (parcela 1 – 1,00 ha) – Háquea queimada em incêndio 
de 2015 - destruição do material queimado e arborização em 50 % 
da parcela;

• Tratamento 2 (parcela 2 – 1,95 ha) – Háquea verde  - gradagem, 
ripagem e arborização em 50% da parcela;

• Tratamento 3 (parcela 3 – 2,45 ha) – Háquea verde - corte mecânico 
com corta-matos correntes;

• Tratamento 4 (parcela 4 – 1,20 ha) – Háquea verde - Fogo 
controlado;

• Faixa de proteção 5 m em todo o perímetro
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Projeto-piloto - tratamentos
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Parcela 1 – Ano 1 (2017)

• Incêndio de 2015 – parcela ocupada com caules queimados com 
>1,5m de altura e bastante regeneração natural com 1,5 anos.

• Parcela foi previamente tratada com glifosato (outra entidade)

• Destruição dos queimados e das plântulas de háquea com corta-
matos de martelos

• 50% da parcela foi arborizada com Chamaecyparis lawsoniana e 
Cupressus lusitânica

– Reconversão da ocupação do solo

– Ensombramento
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abr.2017

Parcela 1 – Ano 1 (2017)
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jan.2019jun.2018

Parcela 1 
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• Revestida com manto denso de háquea verde, com 0,5 a 2 m de 
altura, com frutos maduros.

• Controle da háquea com grade de discos
– Destruição das raízes e da parte aérea das plantas

– Enterramento das sementes para dificultar germinação

• 50% da parcela foi arborizada com Quercus pyrenaica e Quercus 
róbur (colocação de protetores individuais 2018)

– Reconversão da ocupação do solo

– Ensombramento

Parcela 2 – Ano 1 (2017)
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nov.2017

Parcela 2 – Ano 1 (2017)
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mai.2018

Parcela 2 – Ano 2 (2018)
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• Ano 2 (2018)
• Retancha

• Amostragem de regeneração 

por semente e vegetativa

• Ano 3 (2019)
• Arranque manual de toda a háquea germinada (semente) e 

regenerada por via vegetativa (dez.)

• Avaliação da existência de banco de sementes

mai.2018

Parcela 2 – 1,95 ha 
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Parcela 2 – 1,95 ha

jan.2019
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• Parte arborizada – continuação da amostragem

• Parte não arborizada - Nova gradagem

• Háquea com desenvolvimento razoável

• Alguns exemplares de háquea não foram bem destruídos

• regeneração vegetativa vigorosa, com frutos (floração detetada em 
janeiro, frutificação em março)

Parcela 2 – Ano 4 (2020)
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mar.2020
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mar.2020
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Parcela 3 – Ano 1 (2017)

• Revestida com manto denso de háquea verde, com 0,5 a 2 m 
de altura, com frutos e alguns matos naturais

• Controle da háquea com corta-matos de correntes

• Destroçamento da parte aérea das plantas

• Promoção mínima de dispersão das sementes

• Promoção da vegetação nativa
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nov.2017

Parcela 3 – Ano 1 (2017)
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• Repetição do tratamento com corta-matos de correntes e remates 
com motorroçadora
• Alguns exemplares de háquea não foram bem destruídos –

regeneração vegetativa vigorosa, com alguns frutos (floração 
detetada em janeiro)

• Presença de exemplares germinados e em diferentes fases de 
crescimento

Parcela 3 – Ano 4 (2020)
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jan.2019



Projeto-piloto Gestão de Plantas Invasoras – Háquea picante Barreiro, 23 de setembro de 2020

jan.2019
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jan.2019
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fev.2020
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mar.2020
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mar.2020
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mar.2020
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• Parcela revestida por manto denso de háquea verde com 
altura >1,5 m, com bastantes frutos.

• Realização de Fogo controlado em dezembro de 2017

– Destruir parte aérea da plantas

– Reduzir a dispersão de sementes

Parcela 4 – Ano 1 (2017)
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dez.2017
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dez.2017
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• Corte mecânico da háquea (jan.) com corta-matos correntes –
FC não foi eficaz

• Destruição da parte aérea da háquea

• Redução da dispersão de sementes

• Destruição de plantas que germinaram pós realização do Fogo 
controlado

Parcela 4 – Ano 3 (2019)
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jan.2019
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jan.2019
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fev.2019
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mar.2019
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• Realização de gradagem seguida de ripagem para arborizar  
com folhosas autóctones (Q.py e A.unedo) e protetores 
individuais

• Destruição de háquea germinada

• Reconversão da ocupação do solo

• Ensombramento

Parcela 4 – Ano 4 (2020)
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mar.2020



Projeto-piloto Gestão de Plantas Invasoras – Háquea picante Barreiro, 23 de setembro de 2020

mar.2020
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Resultados - 2020

• Parcela 1 – Pouca presença de háquea

– Crê-se que se deva à aplicação do glifosato que destruiu a 
germinação existente com cerca de um 1,5 anos.

– Alguma regeneração vegetativa - pouco vigorosa

– Verifica-se presença de alguns exemplares junto das zonas mais 
rochosas

– Recuperação de matos naturais

– Em avaliação
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fev.2020
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jul.2020
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Resultados - 2020

• Parcela 2 (parte arborizada)

– Presença dispersa, háquea pouco desenvolvida a densidade de 
germinação parece ser baixa, os resultados da gradagem foram 
de acordo com o esperado

– Parcelas de amostragem: 

• set.2018 e jul.2019, verificou-se um aumento de 65% do n.º de 
plantas - essencialmente devido à germinação de novas plântulas
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Resultados - 2020

• Parcela 2 (parte arborizada)

– set.2020 – 9 meses após arranque – redução 85% n.º plantas

– Restantes 15% - reprodução via seminal e vegetativa – indica 
que pode existir um banco de sementes (mas reduzido)

– Recuperação de matos naturais
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mar.2020
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Resultados - 2020

• Parcela 2 (parte não arborizada)

– Recuperação de matos naturais

– Em avaliação após intervenção deste ano

• Parcela 3

– Recuperação de matos naturais

– Em avaliação após intervenção deste ano
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Resultados - 2020

• Parcela 4

• Um ano após corte mecânico - verificou-se a ocorrência de 
alguma germinação

• Após a intervenção de março – germinação da háquea foi 
eliminada

• Em avaliação após intervenção deste ano
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Outras considerações 

• Confirmar a existência de banco de 
sementes (P2 – verificou-se 
germinação em todos os anos)

• Verificar a viabilidade da  regeneração 
vegetativa (observação de floração)

• As intervenções de acompanhamento 
devem ser executadas até ao 3º ano 
após a 1ª intervenção (antes da 
maturação dos frutos) 
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fev.2020
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mar.2020



Projeto-piloto Gestão de Plantas Invasoras – Háquea picante Barreiro, 23 de setembro de 2020

Outras considerações 

• Fogo controlado 

• Não recomendamos

• Regeneração é mais rápida e vigorosa - via seminal e vegetativa

• Incêndios

• Regeneração essencialmente por via seminal

• Aplicação de glifosato – avaliar os prós e contras

• 4 anos insuficiente para controlar a háquea

• Monitorização contínua
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Agosto 2018 (FC CM Caminha dez.2017) Fevereiro 2020

Outras considerações 



Barreiro, 23 de setembro de 2020

Obrigado pela atenção


